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EMENTA 

Introdução ao plâncton. Conceitos. Principais grupos taxonômicos do plâncton em ecossistemas continentais e marinhos. 

Trofodinâmica e produtividade planctônica. Fatores que regulam a dinâmica do plâncton. Acoplamento bêntico-pelágico em 

ecossistemas continentais e marinhos. Sustentabilidade e manejo do plâncton em ecossistemas aquáticos. Estudos de caso. 

 

CONTEÚDOS 

1. Plâncton: conceitos, diversidade e distribuição global, regional e local. 
2. Adaptações morfológicas e comportamentais do plâncton. 
3. Padrões de distribuição espacial e temporal do plâncton em ecossistemas continentais. 
4. Padrões de distribuição espacial e temporal do plâncton em ecossistemas estuarinos e marinhos. 
5. Métodos de coleta e experimentação com o plâncton. 
6. Produção planctônica e a trofodinâmica. 
7. Acoplamento bento-pelágico e o papel das larvas estuarinas e marinhas nesse contexto. 
8. Uso do plâncton como ferramenta de manejo e sustentabilidade em ecossistemas aquáticos. 
9. Estudos de caso na região tropical. 
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